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Resumo
Objetivo: identificar os fatores de risco para o desenvolvimento de lesão 
por pressão em pacientes adultos e idosos na unidade de terapia intensiva. 
Método: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada na 
Biblioteca Virtual em Saúde em agosto de 2021. Foram encontradas 447 
produções, sendo 19 incluídas. Resultados e discussões: identificou-se 
como fator de risco: o sexo masculino, idade, raça, presença de doenças, 
uso de medicamentos, entre outros. Os fatores intrínsecos foram os 
que mais influenciam no desenvolvimento de lesões por pressão. 
Conclusões: os pacientes internados em unidade de terapia intensiva, 
estão propensos a desenvolver um grande número de lesões por pressão, 
devido à instabilidade e falha de um ou mais sistemas fisiológicos.
Descritores: Lesão por pressão; Unidades de terapia intensiva; Fatores de 
risco; Revisão
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Pressure injuries in patients in 
the intensive care unit

Abstract
Objective: to identify risk factors for the development of pressure injury 
in adult and elderly patients in the intensive care unit. Method: this is 
an integrative literature review, carried out at the Virtual Health Library 
in August 2021. 447 productions were found, 19 of which were included. 
Results and discussion: the following risk factors were identified: 
male gender, age, race, presence of diseases, use of medication, among 
others. The intrinsic factors were the ones that most influenced the 
development of pressure injury. Conclusion: patients admitted to the 
intensive care unit are prone to develop a large number of pressure injuries 
due to instability and failure of one or more physiological systems.
Descriptors: Pressure ulcer; Intensive care units; Risk factors; Review.

Lesiones por presión en pacientes de 
la unidad de cuidados intensivos

Resumen
Objetivo: identificar factores de riesgo para el desarrollo de lesiones 
por presión en pacientes adultos y ancianos en la unidad de cuidados 
intensivos. Método: se trata de una revisión integradora de la literatura, 
realizada en la Biblioteca Virtual en Salud en agosto de 2021. Se encontraron 
447 producciones, de las cuales se incluyeron 19. Resultados y discusión: 
se identificaron los siguientes factores de riesgo: sexo masculino, edad, raza, 
presencia de enfermedades, uso de medicación, entre otros. Los factores 
intrínsecos fueron los que más influyeron en el desarrollo de lesiones por 
presión. Conclusión: los pacientes ingresados   en la unidad de cuidados 
intensivos son propensos a desarrollar un gran número de lesiones por 
presión debido a la inestabilidad y falla de uno o más sistemas fisiológicos. 
Descriptores: Úlcera por presión; Unidades de cuidado intensivo; Factores 
de riesgo; Revisión.
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Introdução

As unidades de terapia intensiva (UTI) são ambientes destinados 
aos pacientes que estão em situações graves e que necessitam de 
atendimento contínuo.1 Durante a internação, os pacientes possuem 
alto risco para o desenvolvimento de lesão por pressão (LP), devido ao 
seu estado crítico e por apresentarem instabilidade e falha de um ou 
mais sistemas fisiológicos.2

A LP pode ser definida como um dano localizado na pele e/
ou tecidos moles subjacentes, geralmente sobre uma proeminência 
óssea, como resultado da pressão intensa e/ou prolongada ou de 
pressão com cisalhamento.3

Ressalta-se que as LP podem ser consideradas um indicador da 
qualidade da assistência em saúde prestada4 e os enfermeiros da 
UTI possuem papel importante nos resultados sobre a segurança do 
paciente.5 Além disso, o custo do tratamento destas lesões é alto 6 e 
pode acarretar sobrecarga da equipe de enfermagem.7

Deste modo, justifica-se este trabalho pela necessidade de 
identificar os fatores de risco relacionados ao desenvolvimento de 
LP na UTI, para que ações possam ser implementadas mediante a 
prevenção destas lesões, garantindo uma segurança aos pacientes. 
Neste contexto, formulou-se uma questão a qual norteou o estudo: 
“Quais os fatores de risco para o desenvolvimento de LP em pacientes 
adultos e idosos na UTI?” Nesse contexto, tem-se como objetivo 
identificar os fatores de risco para o desenvolvimento de LPs em 
pacientes adultos e idosos na UTI.

Método

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem 
por objetivo reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um 
determinado tema ou questão. Para a elaboração desta revisão, 
foram seguidas cinco etapas: 1) Identificação do problema; 2) 
Busca da literatura; 3) Avaliação dos dados; 4) Análise dos dados; 5) 
Apresentação.7

Etapa 1: A elaboração da questão de pesquisa foi realizada 
com base na estratégia PICO (Population-Pacientes adultos e idosos 
internados na UTI, Intervention-Fatores de risco, Comparison-Não 
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se aplica, Outcome-Desenvolvimento de LP), que possibilita a 
implementação da Prática Baseada em Evidências (PBE).9 A pergunta 
elaborada foi: “Quais os fatores de risco para o desenvolvimento de LP 
em pacientes adultos e idosos na UTI?”.

Etapa 2: Os termos utilizados nas buscas foram extraídos dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo incluídos: Lesão 
por Pressão e Unidade de Terapia Intensiva. A busca de produções 
foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no mês de agosto 
de 2021, por meio das estratégias: (mh:(“lesão por pressão”)) AND 
(mh:(“unidade de terapia intensiva”)).

Etapa 3: Foram incluídos artigos originais que responderam 
à pergunta de pesquisa, publicados em português. Para acessar 
o texto completo, foram utilizados os recursos da própria base de 
dados, pesquisa no Google, acesso aos periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e recursos da 
biblioteca da universidade. As produções duplicadas foram analisadas 
somente uma vez. Foram encontradas 447 produções, dessas 19 
foram incluídas, conforme fluxograma apresentado na figura 1.

Figura 1 – Fluxograma de inclusão dos artigos. BVS, 2021.

Etapa 4: Uma abordagem seletiva para extração de dados 
foi empregada. Os dados foram organizados em quadros com: 
codificação, referência, amostra, objetivo e tipo de estudo, nível 
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de evidência, fatores de risco para o desenvolvimento de LP em 
pacientes adultos e idosos na UTI.

A qualidade da literatura incluída nesta revisão não foi priorizada, 
mas foi avaliado seu nível de evidência (NE). Todos os estudos 
incluídos nesta revisão têm sua questão clínica direcionada para 
prognóstico/etiologia. Foi considerado como NE 1- Síntese de estudos 
de Coorte ou Caso Controle; NE 2- Estudo de Coorte ou Caso Controle; 
NE 3- Metassíntese ou síntese de estudos descritivos; NE 4- Estudo 
descritivo ou qualitativo; NE 5- Opinião de especialistas.10

Etapa 5: Foi realizada a síntese das evidências encontradas.

Resultados

A caracterização dos artigos incluídos pode ser visualizada 
nos quadros 1 e 2. Pode-se observar que todos os estudos foram 
realizados no Brasil, publicados a partir de 2002. Os estudos foram 
classificados como NE 2 (n= 8; 42,1%) e 4 (n= 11; 57,9%). 

Cod.* Referência Amostra Objetivos do Estudo

A1
Rodrigues, Kemily, 
Ursula, Danielle, 

202111

40

Identificar a incidência e caracterizar as 
LP em UTI adulta quanto à ocorrência, 

locais e fatores de riscos, e verificar 
se há associação entre esses e o 

surgimento das lesões.

A2 Prado, et al. 202112 98

Verificar a incidência de LP em 
clientes com LM** internados em 
Unidades Intensivas logo após o 

trauma e os fatores de risco para seu 
desenvolvimento.

A3
Santos, Souza, 

Silva, Silva, Silva, 
Nogueira, 202013

90

Determinar a incidência e analisar o 
perfil dos portadores de LP, enfocando 

fatores de risco, características 
clínicas e demográficas dos pacientes 
internados em UTI do hospital, assim 
como estádio e localização das lesões 

no corpo.

A4
Jomar, Jesus, Jesus, 

Gouveia, Pinto, 
Pires, 201914

105
Descrever a incidência de LP em 

pacientes com câncer internados em 
UTI.
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Cod.* Referência Amostra Objetivos do Estudo

A5
Otto, Schumacher, 

Wiese, Ferro, 
Rodrigues, 201915

59

Identificar a relação entre os fatores 
de risco para o desenvolvimento de 
LP e determinar sua incidência em 

pacientes críticos.

A6
Cascão, Rasche, 

Piero, 201916 75

Verificar a incidência de LP na amostra 
estudada e identificar os fatores de 

risco para o desenvolvimento de 
lesões através da Escala de Braden 
em pacientes internados na UTI de 
um Hospital Universitário no Rio de 

Janeiro.

A7

Saurusaitis, 
Santiago, 

Peregrino, Silva, 
Schutz, 201917

86

Verificar a associação da diarreia no 
desenvolvimento de DAI*** e LP em 

pacientes oncológicos internados em 
UTI.

A8
Pachá, Faria, 

Oliveira, Beccaria, 
201818

768
Avaliar a relação entre a presença/

ausência de LP e fatores 
sociodemográficos e da internação.

A9

Mendonça, 
Loureiro, Ferreira 

Júnior, Souza, 
201819

104
Descrever a frequência e os fatores de 
risco para o desenvolvimento de LP em 

clientes de CTI.

A10
Borghardt, Prado, 

Bicudo, Castro, 
Bringuente, 2016 20

77
Identificar a incidência e descrever os 
fatores associados à UP em pacientes 

críticos.

A11

Campanili, Santos, 
Strazzieri-Puli, 

Thomaz, Nogueira, 
201521

370

Identificar e analisar os coeficientes 
de incidência de UP e os fatores de 
risco para o seu desenvolvimento 

em pacientes críticos com doenças 
cardiopneumológicas.

A12

Pedrosa, Silva, 
Araújo, Schwanke, 
DeCarli, Gomes, 

201422

181

Comparar características demográficas 
e clínicas de idosos e não idosos com 

UP, internados em uma UTI de um 
hospital-escola público da Paraíba.

A13 Silva, et al., 201323 36
Analisar a incidência de UP e descrever 

suas características.
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Cod.* Referência Amostra Objetivos do Estudo

A14
Creutzberg, et al, 

201124
216

Identificar o risco para UP em idosos 
de UTI; comparar o risco de UP 

com as variáveis sexo, faixa etária e 
especialidade; comparar o risco de UP 
entre idosos, adultos jovens e médios.

A15
Araújo, Moreira, 
Caetano, 201125

63
Classificar risco para UP em pacientes 

admitidos em UTI e identificar os 
fatores de risco para UP.

A16

Gomes, Bastos, 
Matozinhos, 

Temponi, 
Velásquez-

Meléndez, 201026

142
Estimar a ocorrência de UP e seus 

fatores associados em CTIs de adultos, 
em Belo Horizonte. 

A17
Fernandes, Torres, 

Vieira, 200827
40

Identificar as condições 
predisponentes, fatores intrínsecos e 
extrínsecos presentes nos pacientes 

internados nas UTIs.

A18
Cardoso, Caliri, 

Hass, VJ, 200428
243

Determinar a prevalência de UP nos 
pacientes críticos hospitalizados em 

um hospital escola do Estado de Minas 
Gerais, no ano de 2002; bem como 

identificar as características das feridas 
e a associação entre algumas variáveis 
demográficas e clínicas e a presença da 

UP.

A19
Fernandes, Braz, 

200229
23

Comparar o poder preditivo para o 
desenvolvimento de UP das Escalas 
de Braden e Waterlow em pacientes 

internados em CTI.

Quadro 1 - Codificação do artigo, referência, local de estudo, amostra e objetivos. 
BVS, 2021. 

Cod.*: codificação; LM**: lesão medular; DAI***: dermatite associada à 
incontinência
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Cod* Fatores de risco para o desenvolvimento de 
LP em pacientes adultos e idosos na UTI Tipo de Estudo e NE**

A111 Tempo de internação prolongado; Coorte-2

A212

Sexo masculino; Comprometimento medular; 
Procedimento cirurgico; Idade; Maior período 

de internação; Mobilidade passiva ao leito; 
Nutrição inadequada; Incontinência urinária;

Epidemiológico 
documental-2

A313 Pacientes clínicos; Transversal-4

A414

Doenças crônicas; Diarréia; Nutrição enteral; 
Drogas vasoativas e sedativas por tempo 

prolongado;
Longitudinal-2

A515

Sexo masculino; Tempo de internação 
prolongado; Período prolongado em ventilação 
mecânica; Sedação; Balanço hídrico positivos; 

Medicamentos; Doenças traumáticas;

Descritivo de 
abordagem 

quantitativa-4

A616

Tempo de internação prolongado; 
Permanência UTI; Pressão; fricção; 

Cisalhamento; Umidade; HAS; Diabetes 
mellitus tipo II;

Documental 
exploratório descritivo 

e retrospectivo com 
análise quantitativas-4

A717 Diarréia; DAI
Quantitativo 

descritivo exploratório 
retrospectivo-4

A818 Idade; Doenças crônicas; Internação 
prolongada

Caso-controle-2

A919 Idade; Hipertermia; Edema; Condições dos 
lençóis não conformes

Transversal 
descritivo-4

A1020

Idade ; Pele branca; Permanência UTI; Tempo 
de internação; Escala de Waterlow; Escala de 

Braden
Coorte-2

A1121 Permanência na UTI; Sexo masculino; Raça 
branca; Idade

Coorte-2

A1222 Comorbidades; idade Coorte-2

A1323 Raça branca; Idade; Disfunções respiratórias; 
Tempo de internação prolongado

Descritivo longitudinal 
de abordagem 
quantitativa-4

A1024

Nutrição; acamados ou confinados à cadeira; 
Pacientes imóveis ou mobilidade bastante 

limitada;
Umidade da pele; Fricção e cisalhamento; 

Internação prolongada

Descritivo 
retrospectivo-4
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Cod* Fatores de risco para o desenvolvimento de 
LP em pacientes adultos e idosos na UTI Tipo de Estudo e NE**

A1525 Sexo masculino; Uso de SVD; restrito ao leito; 
Obesidade; Medicamentos

Transversal com 
abordagem 

quantitativa-4

A1626 Idade; Permanência CTI; Sepse; Doenças 
crônicas

Transversal-4

A1727

Doenças crônicas; Agitação psicomotora; 
Edema

Força e/ou massa muscular diminuída; 
Coordenação motora totalmente prejudicada; 

Instabilidade total para movimentação no 
leito; Cisalhamento; Fricção; Áreas com rubor 

e/ou marcas em partes do corpo; Colchão 
inadequado; Posicionamento em um mesmo 

decúbito por mais de 2 horas

Longitudinal-2

A1828 Idade; Tempo de internação; Permanência em 
CTI

Retrospectivo 
descritivo exploratório 

de natureza 
quantitativa-4

A1929

Doenças crônicas; Comorbidade; Alteração 
na pressão arterial; Temperatura corporal; 

Medicamentos; Procedimento cirúrgico (mais 
que 2 horas)

Descritivo comparativo 
prospectivo com 
uma abordagem 

quantitativa-4

Quadro 2 – Codificação do artigo, fatores de risco, tipo de estudo e nível de 
evidência. BVS, 2021. 

Cod.*: codificação; NE**: nível de evidência;

Discussão

Foram encontradas diversas evidências acerca dos fatores de 
risco para o desenvolvimento de LP em pacientes adultos e idosos na 
UTI com diferentes NEs. A maioria dos estudos foram classificados 
com NE 4 (Estudo descritivo ou qualitativo) seguidos de estudos NE 
2 (Estudo de Coorte ou Caso Controle). Este achado indica que a 
temática ainda carece de estudos com maiores NE, especialmente 
como sínteses de estudos de coorte ou caso controle.

Desta revisão emergiram cinco principais fatores de risco para o 
desenvolvimento de LP em pacientes adultos e idosos na UTI: idade, 
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presença de doenças crônicas, tempo de internação prolongado, sexo 
masculino e o uso de medicamentos.

O envelhecimento humano traz consigo alterações estruturais e 
fisiológicas como a diminuição da espessura da pele, da quantidade 
de tecido adiposo no subcutâneo e na quantidade de capilares na 
derme, entre outros fatores, que favorecem o desenvolvimento de 
LP, por isso que pacientes com maior idade estão mais propensos a 
desenvolver LP.30

Diversas doenças crônicas são citadas entre os pacientes com 
LP. Entre as mais citadas, estão a HAS16, 27 e doenças respiratórias.22 
Destaca-se que a disfunção respiratória causa dificuldade em 
relação à ventilação/perfusão do paciente, não sendo possível 
manter a oxigenação adequada das células.23 Já a HAS causará um 
comprometimento na circulação arteriovenosa prejudicando a 
nutrição da pele, principalmente em pacientes críticos.16

Acerca do tempo de internação dos pacientes, houve uma 
variação de dias de internação entre cada estudo. Destaca-se que o 
tempo de internação foi um fator predisponente para o surgimento 
de LP.27 Identificou-se que, quanto maior o tempo de hospitalização, 
maior a proporção de pacientes com LP.28

Ainda, outro estudo demonstrou o aumento de risco no 
desenvolvimento de LP e no agravamento dessas lesões com o tempo 
de permanência na UTI, sendo considerado um local de alto risco, 
tendo em vista o perfil assistencial da clientela internada.16 Desta 
forma, é possível considerar que os pacientes submetidos à ventilação 
mecânica que faz uso de medicações prolongadas estão mais 
propensos a desenvolver LP.15

O tempo de internação também está relacionado com o estágio 
das lesões desenvolvidas pelos pacientes. Identificou-se que aqueles 
internados na UTI por menos de 10 dias, tiveram alta com LP estágio 
1, enquanto aqueles que permaneceram internados por mais de 30 
dias, apresentaram lesões mais graves.16

Os estudos trazem o sexo masculino como predominante em 
relação ao sexo feminino para o desenvolvimento de LP.12, 15, 21, 25 Já 
alguns estudos concluem que o sexo não é um fator independente 
para o aparecimento de LP, mas faz parte de uma interação de fatores 
que poderão desencadear as lesões.21
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Conforme os estudos apontam, as medicações que mais estão 
associadas ao desenvolvimento de LP são as drogas sedativas 
e vasoativas por tempo prolongado.14, 15, 25 A sedação reduz a 
sensibilidade do paciente e a droga vasoativa altera a perfusão.3

Esta revisão possui como limitações a busca de produções em 
somente uma biblioteca virtual, a inclusão de produções somente 
na língua portuguesa e a ausência de dois revisores na seleção dos 
estudos.

Conclusão

A partir da revisão de literatura realizada no estudo foram 
identificados diversos fatores de risco para o desenvolvimento de 
LP em pacientes adultos e idosos na UTI, dentre os quais destacam-
se a idade, presença de doenças crônicas, tempo de internação 
prolongado, sexo masculino, uso de medicamentos. 

A partir destes resultados, é possível nortear as ações 
assistências de prevenção de LP dos profissionais de saúde que 
atuam em UTIs, atentando para pacientes que apresentem os fatores 
de risco evidenciados no estudo. Tal informação orienta o cuidado e 
torna-o mais efetivo e de qualidade, diminuindo as incidências de LP 
em pacientes adultos e idosos nas UTIs.

Por fim, sugere-se a realização de novos estudos sobre a 
temática, especialmente estudos com maior nível de evidência, com 
a finalidade de instituir medidas de prevenção de LPs, visando uma 
assistência de qualidade para os pacientes internados nas UTIs.
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